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Üj)& infamice

Ó d.ia 3 de desembro de 1S56 foi um dia de aFpç.aÔ,
e de profunda tristesa para .o Crato- JNaõ foi somen-'.
te o triurnpho da ignorância, e do demento, contra a
honra e o talento, que traçou urna nó doa de eterna
vergonha sobre a repuinÇüõ desta terra; foi egualmente
o da corrupção q' hade pesar, como um remorso éter*
ao sobre rnéia dusia de consciências que $e venderam.

Todos sabem que as candidaturas do sr. Andié
Bastos e Duarte Brandão firam ao principio for*
iwd mente regeitadas pela maioria das summidades
S.aquaremas da Comarca. Ao primeiro, o bom. sen-
so repeília como um homem gasto, de uma inca
pacidade proverbial para a vida parlamentar, e que
Sm longo espaço de 4 legislaturas, sém um só'tia-
b.alho que o honrasse na secretaria da câmara dos
deput-idos;, havia de mais a mais exposto a sua
provincia ao esc a meo em quatro ou sinco discursos,
qve apesar *ie serem sobre matérias sedicas, foram
bastantes para dar uma prova naõ equivoca da
pobresa jfj&fjfy de ideas do infelis oraÚOT.

Ao segundo se impunham as considerações da
falia de urn nome, de um prestigio, de uma qua*
lidade emfim que o recommendassem por um círculo,
que naõ o seu, onde todavia se naô fosse magistrado,
sem uma protecçiõ muito pronunciada, h mais |)ode-
ria pretender agora uma supplenciã. Neste estado de
Bntepathia em que pelo lado saqnarema Se achava
o circulo do Crato a respeito de ambos esses cãn-
didatos naõ era dcfficil prever, que cabendo o iri-
Umpha ao' partido dominante, qualquer outro can-
dií.iato saqnarema, que • se apresentasse em cornpe-
tencia com os dous pretendentes colheria indubi-
tavçdiuenie os louros da victoria, por quanto era até
presumível, q' se a opposição naõ desputas.se as urnas,
e naõ houvesse luta eleitoral na comarca, um candi-
dato opposicionista naõ seria acolhi<io com desfavor,

A vista pois disso reli-va investigar a rasaÕ, por
q.vi6 se mudaram essas disposições, como de rap.filo
as repugnancias, se transformaram em uma adhesííõ
prpniavciíida, como emfim a maioria desses homens
que aqui se apresentaram com o titulo de eleitores,
lançou na ur^w esses dous vutos de ignomínia, que
tao de frente feriram os brios desía terra, e offei ecerauí
aos olhos do paiz esse epigratnma ao bom senso, esse
escarneo a livre manifestação do suffjaffio nonnlar.

Poiiiamos considerar o resultado de ires de de*
sembro como um corolário funesto da deplorável
cartatrophe do ?lín S de setembro, porque desde
esse dia a facc-.iõ dominante noude-se iokar se^u'O
ra a respeito do seu triwaipho de novembro, As

popuhçõcs aterradas com esse exemplo de feróí
energia, tremeram em toda a parte ria comarca pela
sua própria fone Qae precedente mais ' significa*
ti vo do que esse para convencer o iodos, de que

C.ruii iii.Miiliuuí UUUl ;t Ul-CCC.IIvil Ut» ?3U1U.«UU \\UV

a fama publica indigitava como um dos auítiorè'4
j:dõ delicio; o delegado que deti a vós de fogo. se nao

alardeava rie seu próprio crime ostentava o seu
1 poder, e obrava de maneira a mostrar que contava .

com a protecçao do próprio governo
' í i\'!ac! Qi-n siimiria. cp t. ínflnc »elpc ni-p^ia/liaritoc o

pre
estas
de [

u.ide e o terror disignaram como eleitores, cum-
naõ obstante declarar com franquesa que todas

s cousas, como oue offe reci a in uma nossibilidà-
para a mais degradante escolha que este circulo

claro que ainda faltava urna imrnoralidade, para quo
se eflectuasse uma semelhante escolha.

Essa immoralidade foi a co

outras ordens.outras orn-ens. v^uem ioram os corrouipifíos r is»is
o que naõ è possível diser. Quem naõ v^udí-u í
consciência e a 'honra, nós conhecemos, porque f lis
ment^- mesmo entre esses lv mens que sellar m a infa-
mia do circulo do Crato. nkuns h- o' o fizeram arrasta
dos, e por naõ conhecerem o papel de um eleitor.

Podíamos a o>t- respeito «ef rir uma tri-te bis-
toria que por ahi corre a respeito de um ch fe sa-
quarema, e dfj alguns miseráveis, desta cidade que
s<iu.-ici.uü tíiiV/íZ hojH os obolos da infâmia. Mas
par; qiuj r Não <i».bemos que a desmo
se (h fp jà c •¦•'•-*" '!•"•' •-•.¦••...  ?¦
V,

saboreiam talv
ue a desmorislisação de?-

uu"smo nesta provincia ?
íHp ainda reh-ibilitar-se das graves

uui^c.i'» ^ '.iu'- L-- in soiiriUo r
Mas não des'ç;»moí da alta posição em que noS

coüoea o sacerdócio de escriptor publico,

quf 
'"ii

âccusaçõ
M

nau
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Nós discutimos um facto que ja está consumma/
<k> e nosso dever è explica-lo perante a rasão és*
clarecidü da paiz, nosso propósito é mostiar que
a eleição desses dous i«diviiiu««, não é a expies-
são g.-nuina do circulo do Crato ,,-.. , -

Todos sabem como se fasem eleiç-ões no Brasil,
e espedahnente no Ceará., quando a administriiçào
owrre debaixo da influencia da farçiio ijnmoral que
0X5 presidtf os destinos desta, infelis. província,, Só
urna diflVrençri se deu agora a respeito, do Crato,
éln relação a outras epoçltas anteriores em que
a provincia sujeita ao mesmo jugo que presente:
mente avilta as seus lírios, os seus eleitos não. tem
sido a expressão de sua consciência, mas d$íVÍo-
fsucia ^e da fraude, e^retanio que. «gora, jiâo foi
só a violência, a fiaiHe, e o. assassinato qtie nó*
tneiram os seus deputado*, a corrupção e àjnfa-
mia lambem tiveram representantes ...;

O facto mesmo da ehição do Crato, o nome
dos eleitos, não será, uma prova disso, ?

Quem nat> ve que na eporjia actual nem urra
rasão de conveniência' política prevaleceria para a
eleição do si^Acuire Bastos, com exclusáò do sr.
Araújo Lima, que de mais a mais tinha necessida-
de de um lugar na --tribuna para defender-se petas

rriveis proesas que practicoti ha Imperatriz.,
Acerca do sr, Duarte Brandão, nâo entramos eni

sujam declarados eleitoraes •'. • ;•?;.-•:
Eis a integra do artigo 87. • *.'••

— Art. 87 A Camaia Municipal' áe limitará a
íommar os votos mencionados nas dirTerenies 'A-ctns/-

Se poreém houver duplicata de eleições em um Col«
legio, e vierem duas Actas d' esse Collegio, apii-
rara a que mais legitima lhe parecer,'deixando dè
apurar a outra,'e também deixará de apurar quas-
quer Actas de reuniões de Eleitores*celebradas cm
lugares que não estejáo declarados Cóllegios Elei-» .
tpraes, frisendo porem declaração especificada das
Actas, qae deixou de apurar engiobVidámente, e men-
çionando por extensa os votos atlnbuidos em cada
huma t d' essas Actas' à qiiasquér'^Cidadãos- —

.., Ora apurar votos neste caso; é simplesmente fa«
s.er o" que dis a lei,' isto> é; sóiírnia-los, e eucor-

vpora-los para tirar um resultado total, mas ve se,
que a declaração de que fdl.a o-fim<l do art nao
é urna «punçáo, porque ordena que deixe de a-
purar uão só a acta que áppareceu còmpelinoo côrn a
que é supposta legitima, como assim todas as mais
das reuniões de elettores 'celebradas ehi lugares que
nâo estejam declarados cóllegios eleitoraes. Ao pas-
so porem que consagra 

"'esta 
prchib ção estatue a

não deixar duvida como ja vimos, que os votos des*
sas actas que se deixanrde apurar engl badamente,
sejam mencionados por estenso. De facto não pie-

comparação alguma, porquê na,o#queremos aggravar cisa um esforço dé'hermenêutica, para conhecer se^
•| . \l f. J .'. t I- 1 Io I .stimoso estado «in que ora se acha-, que não deixa

«de ser ainda uma rasão para prova do que dissemos.
Tal é pois fl eleição do Crato, a palavra de

fcre* de dnsemfero.
O paiz q' julgue do grau de aviltramento aq1 chegamos.

A eleição ©o Assaré.
ri

No dia 1 ? do corrente reunio-se ctyudistinarnçnr
te a Câmara municipal desta cidade para faser a
apuração dos vetos da eleição, dó Assaié. . E' sa-
l)idò ijcre o dr. Gcnç*.Ilo Baptista unicamente ver-
sado nas fraudes elciiaraes com o fim,de pertuhar
a eleição legitima a que se procedia naquel.la fr§-
guesia, nao só para eleitores, como também para
Vereadores da câmara do ftaboeiro «da do Çi;alt>,
improvisou tuna (Jnplicata informa, e remetteu para
aqui uma acta, que c um documento de verdadeira
Joncura A mesa legitima presidida pelo Juis de
paz competente, que foi ale o mesmo, que fes a
nova qualificação, também lemetteu oppoitunamente
a repectiva authentica afim de ser apurada.

A vista disso era de esperar que a campara do
Crato procedendo a apuração, dos votos daqnelle
lugar, despresasse inteiramente a farçn ridícula do
dr. Gunçòllo e fiset>se a incorpaijiçâo de que falia
o artigo 84 da lei.regulamentar das eleições

Mas como os votos da eleição legitima dão p
triumpho m opposiçaõ, 00 antes a nove cidadãos
honesto e distinetos que não partilham, as índignida-
des e chuchaileiras que aqui se fisem com Os (ii-
nheiros da câmara deste mnnicipio, que é aliaeí uma
inunicipididade rendosa, esses votos foram despie-
sados, e apurados cnião os da duplicata improvi-
sada; e foi tal a cbsjirção da can ara que n.rra
mesmo cumprio a, respeito da eleição legitima quetlla considerou uma duplicata, o que des| õ" o art.
105 em referencia ao art ,87 da lei citada.

A disposição deste art. é clara r termiminte, e
não admitte replica. Contem simplesmente duas hy.
potheses: mi primeira manda apurar os votos da acta
que mais ligitima lhe parecer, e na segunda, man-
da mencionar por estenso os votos que houverem
$ido atlnbuidos aqualqiigr cidadão, n^o só da dupli-
Cata. como de •nutras a.íftas, de m?us eleições q.ue
jpov veiuuia se derem em ouiros, pontos que não

r* -

que quando a lei dis actas que deixou de apurar,
refere se a todas, aquelias que segundo a sua apre*
ciaçâo estão no caso de ser mencionadas por estenso.

Fora disso é interpretar longe de todas as re*
gias e até sem senso eoninmm. Entretanto a Ca*
ir.ara 

"Municipal1 
desta cidade, deiigida pela sabedoria

infusa, € profunda cabeça do sr. Miguel Chnler
calcou de frente esta disposição da lei; não o.bs-
tante a requisição que o sr. Tenente Coronel An-
tonio Luis, e Dr Ratisbona dêrigiram a me-sn a
Câmara, afim de que se fisetse a declaração dos
votos mencionados na outra acta que veio do As*
sare, que aliás é da eleição legitima. Eis o des-
pncho da câmara, que vae com a própria ortograpliia.
|CP Esta Câmara na «piiiãçrõ das eleições cunipr-io
txatau.ente o que dispenhe a lei atai respeito; se
os supplicaniés porem i?ntenderem o contrario repre-
sentem a quem íonVpelir. Passo (U Câmara Mu-
nicipal do Crato 1 ? de Desembro de 1856
Albuquerque. P. — Rocha.— Silva Campos —»
Meneses —¦ Mendòrça. —- Miguel Chavier. —¦ «£Pl

Que metaphi.HCíi !
Voltaremos a matéria.

*w
Querem Mas Claro f

Tendo--nos fr:"ferid.ó;'á v.mh carta da Capital, ou?»ndé
demos a noticia He qu* pelo ministério da justiça fô a
ordenado ao sr Paes Barreto fiseste rsbarrar con. ó
processo, q'»qui-está tirando 6 sr Pereira d« (. iu h ;
naõ faltou quem quisesse taxai de falsa esta ncilcia^-'
Entretanto sgoia fasemos transcrever um trexo dò •
Diário do Rio, cm que vem esta noticia

Os felises deste mundo teem tanta confiança na
impunidade de spoí actos, qtie ;.té duvidaò, quer .
julgue o goveVno unia inuiioralidade estar o sr Pé-
léira ria Cunha processando de-um facto, pelo qual>
o supõem responsável ! Em verdade, 'sem essa i-es*'
ponsabilidade; a policia e força publica que estará ~
as ordens do sr. Jáguar'be tèiia feito o pirpel que
fes ? Nem José Ferreira era delegado eln urna
quadra (ao melindrosa, nem José Landim terist sido
passado de bailas pelos soldados do governo, A--'
gora querer-se com um processo salvar-se reputa»

mais que escandaloso, éírriaoriov,çcea man chai e
n'uma terí^7'que em matéria de governo se- di5?

MANCHADO
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regularmente organisado. Nada. pois admira que o
governo imperial se indignasse de semjih^nte conducta.

Os homens nem si quer as apparencias pre-
tendem salvar !

Quando a 10 de agosto os suissos de guarda às
Tnlhcrjas foraõ fiiamente massacrados pelo povo
cie Da-nton e Sfmlerre, os que restavao s.fFreraõ
lambem um julgamento. Os juises"foraõ.„os pro-
prios massacradoret ! E'r bom. jtan bem, que po
fera to os septembrisadores fajçaõ o processo das
victimas do dia .8; e que , o nosso inftlis amigo
Landim seja queimado em figura. v,.

AiuUr assim é bom,andar ?v , >
Voltando á suspensão do processei. naÔ podemos

deixar.ide faser uai reparo, e vem. a ser, que o sr.
Paes Barreto tenha sido tao moroso em faser com-
inotuçar ao sr. Pefeira da Cunha esta ordem do
governo, constando ella, ja ha tanto tempo na Ca-
pitai; Em negocio de t-inta gravidade esta demora
á por certo para admirar. *

Eis. o artigo a oue nos referimos.
tCjP5» Dj;49 viajfio do Rio qu« o governo mandara

pelo.vapor, ingíez per enterrmdio de Pernambuco di
versos avisos para o Ceará contendo providencias á
respeito dos últimos aconteciincntos dp Crato. O
ministro da justiça mandou sustar o processo mandado
ijvstaiirar no Crato pelo rhefe de policia, que tinha ido
para o Crato de propósito para este fim. ~

) .

O paganismo Msfàurqdo..

*Os aonaes da historia. antiga nos referem qufl
SpMes do estabelecimetuo do christianisrno, se fasia in
sacrifícios de vktimas humanas aos Deuses.jutmortaes-

Haviam sacrifica dores « sacerdotes qne presidiam

absoluto da feitoría AesUi termo. O sr. Dantas, ou •
por outra o sr. Bem, naõ' cornprehendeu 'ò papel •"
que lhe mandarão as1 signa r e publicar, porque a
ter jaiso vem que quando' alguém defende-se *de ¦
inerepaçoes, contesta os factos ! ?d lega dos, e con-
clui-se com nllegações verdadeiras; ruas s. s. naõ'
esteve' por tafcs preceitos, ássignou àquillo que lhe «
imposeraõ e mandou publicar, só para ter o praser
de ver seii nome £m letra redonda: s. s. naõ viu*
que sua defesa era toda um èarrapetaÕ que se quis
impingir ao publico, na. historia de serviços presta*-
dos pelo sr. Jesus dn Conceiçam, quanto a prisão
de criminosos e despesas de seu bolso ! E de mais *
náo vi|í s. s. que a tal defesa tinha ainda por fim
ferir íúinha reputação e a xincalhar a de meu fiiho,
para dessa forma naõ se d*af credito a existência
dos criminosos fjue moram neste termo, e qne saÒv
protegidos pelo sr Jesus da Conceiçam ! Pois sai-
bn que essa foi a cgerisa de quem o em eabrestou,
fasendo de s. s poltro bravo; e como s. s. está
transformado nessa 'espécie, 

permkta que o albarde *
e o d&pois de o calv,ígar o stirza como devo, re-
ferindo ao publico o como se passániô certos factos •
narrados por s s. despidos de toda verdade. Prm-
cipiarei pela historia das prisões de criminosos, e;
concluirei dando-lhe fortes respiradas em recompen-
sa do que a meu respeito dice s. s .'-

Os criminosos Lucenas. que estavaô em Pmedo,
tendo questões com José Felippe foraõ por este
delatados a policia daquelle termo, como criminosos
de. mortes t>este município, a policia fes seu dever-
prendendo aos Lucenas, e José Felippe para pro*
var em como sua denuncia era rial, «sefevi u a rniíite^
mãi, cotimunicandô-lhe estareui presos taés assas?^
sinos; minha inài a vista disso documentou-se ctfin-
provas legaes, e rémeUeu essa papeleta para aquelle
termo afim de que os assassinos de um seu filho

$ essas imnmlíÇÕes iníquas, e que sobre o sangue,
ainda fumegaflte das creMuras immoladas, manda-'
varn queimar intensos, e entoar, cânticos fúnebres ou |e dé utn sobrinho nao fossem soltos; e note-se qtia

esses documentos foraõ txírahirjos rio joíso do sr.
Jesus da'k Conceiçam, e freios quaes* lhe 'f-huxrxaõ
os cobres: qüiftl foi poisa fortuna Ho sr. Jesus dà
Conceiçam gasta nessa prisaõ ? Nenhunia, «o cm-
trario lucion custas, e os criminosos inda là estaõ.
Nicolàu Leite de Oliveira, criminoso de morte nes*

de alegria, em honra das terríveis divindades
Essas ablações sanguinolentas felismeme desapa-

T-ítceraütv, porque o symbolo novo de Christo veio
da; •igunkiiente uma nota forma aos sacrificios; e de-
soito- séculos se tinham passado sem que o mundo
visse mais .urra festa pagam Mas o dia Ires de
desemoio na cida<íe do Crato veio dar-nos um exem-\ te termo, sendo"-igualmente delatado por tini par-
pio do cofim se celebravam os fintigo? holocaustos.

Não importa que o.sacerdote fosse (hristaõ, que

M-â.tris
se dia

o Templo, fosse o T4empÍo do Deus vivo, nao^,
porque o.qoe constituía,a essência do sacrifício era
a immolação da victíma, a presença do sacerdote,
immolador^ e o odor do incenso cie mistura com
o vapor do sangue, e,tudo isso se deu na Igreja

de Nos*-*a Senhora da Penha, do Crato nes-
3 de De semi ;ro.

O sangue-da victima ainda, vivo e recente man-
ohando o coalho do.Templp, que foi o lugar do
sàcrificio, a presença, dos sacrificaejores, os perfumest
do incenso, tudo isso deu nos uma idea, antes rje
uma ceremonia pagm, ainiga do ,que de um.-rr Te
Deum lauda mus,-r-r dos christãos;

Ponhamos pois de parte o que nessa solemnidade
podia pertencer a nossa Santa Religião, que nem
lima analogia pode tec com as 

"nossas dissençòes,
e ficaremos convencidos, que os saquaremas do Cra-
to^ restauraram o paganisiiío e honraram mais a
Júpiter do que ao.Deus dos nossos pães. <¦.

CORRESPONDÊNCIAS.
Sr. Redactor, O sr, Joaquim Gonçalves Don-

ias, servinalo de pau de cabüeifa, sahiu-se no^ n-
6-6.' de seu jornal com uma historia digna de si,
e de sua cultivada intelligencia, a qual lhe deu o pòm-
poso titulo de defesa, ao sr Manoel de Jesus da
Çtonceiçain Cunhei. de!cgatío; juis municipal, e sr»

ticúlaf, a policiado destricto de S. Joaõ da cidade
de Sonsa o fes prender, e seíulo o sr. Jesus da
Conceiçam disso avisado,'o marfdoti condúéir pelos.
srs. Jacarandá e Viclorino Alves; esses srs, lá naõ
foraõ por pngaWríto, e muito menos creio que elles
recebessem alguma rapadura do delegado para os
alfoiges. *0 sr. Bem sabe que o delegado exigiu
esse serviço do sr. Jacarandá, sò pelo gosto de
ver com brevidade ao Nicolan preso em sua pre-'
seiíÇá por ser seu asei rimo inimigo, e naõ por
«mor a justiça. Vicente Pereira da Silva I3embemt
tnmbem criminoso neste termo, fora preso uo P-iaüV
hy, por virtude dos ròes de culpados que o gover-
no tem feito ffirar em diversas localidades, mas*
Beííibem evadmdu-sè daquella prisão, para aqui
veio ler, e quando o .Túiy aqui funecionava elle veion
entregar-se a prisaõ, havendo a esse respeito uma lar-
çk beni imiTioralcoíDO (íeve desabei u sr Bem*, o que
gastou o sr. Jesus da CoüceiçaVi^i com essa prisaõ ?

O publico desta villa que responda.
O criminoso José Soares Ferreira, tendo furtado

uns cavallos de José Antônio Papa-inilho, este o
seguiu premunido de um precatório naõ só por
causa dos cavallos, como pelo crime doste termo;*
preso que fosse José Soares no Rio^giaiide, pelos
exfoiços de Papa-milho, fora condusido paia esta
villa pelos soldados do governo, em que pois gas-
tou o sr Jest» da' Conceiçam com essa prisaõ-?'.

Pelo amor ds deus sr. Bem, oaô* escreva para',

M ANCHADO
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ci publico .com tanta má fé, nao diga o contrario
oue € r \: - V ¦

i

erd-ari e: como o eme s nos u?5
que 'O si*., jesias da Conceiçar-n tem gasto pinte
rie sus fífcseiida na perseguiçii-õ e prisão <ie taes e
taes cnmkmso-s., >sso é mangar rio próximo, pois
8. s. naõ sabe que em matérias rie despesas esse
fhornein noõ gasta nem cem papei -p-ara o sespi.dieníe
ria fmrresponderreta official, naõ querendo com isso
despender alguma cousa d* verba-— Serélip. — Sr.
Bem 1*03 somos rie Mihrgres e nos conhece.rn.os
uns aos outros, mas vivemos em uma epocha que
kifeXsmente.naõ se pode por no olho ria rua todas as
yerriarieS. A esb ria dos criminosos «é a que levo refe-
ri ii a, e por eJ-l-a fie a o publico salmo ri o que o sr. Bem
adulterando os feios fritou n verdade em sua defesa.

Agora duas palavras em resposta ao que riice o sr
Jkm i\ meu rê.spe-ko.^ e principio pelei seguinte verso.

•Quem me pertendé abater,
Deverá bem ponderar,
Que foi sempre o censurar
Mais fácil cio que escrever.

Piveras, eu e meu filho somos cafila,' cnnnlbo,
cangaceiro e assassino ? Ora sr. Bem mo lhe co-
mo a-? faces., s. s. quando avançou a taes preposi-
ções foi com sua falia natural, ou con? a da taboca
rachada que lhe valeu o nome rie -Rmlejo ? "Quan-
do s. sr calumnia é com a filia fijia ou grossa ?
Ií' preciso que defina esse ponto para evitar equi-
vocos. Sal}$ s. s. que o assassino rie meu cunhado
Ta vai es fui processado, sabe mais que eu naõ uso
¦aniar armado, que \v\ô gostamos rie nos redicuia-
-lisnr, que apesar rie pobres nos estimamos e nos
damos a respeito, qne naõ espancamos, e que mui-
to menos nao temos pra ser etn rjQ3:gir ao próximo;
como pois nos qualifica tam mfami mente o sr. Bem,
só pelo gosto rie calumniar ? Cangaceiro, sr. Bem,
é o sr, Jesus ria Conoerçam, que em pleno riia foi
lie-ita villa a ci\sa ria honesta viuva Maria de tal,
e a surrou horrível nente, cortando-ihe por (im o
cábiíHo com a repulciva riurinrianh:i/ sua predrilcta
e em separavel companheira: perverso st Bem, é
aquella que' manda í'mev um tronco só liara ter o
pnaser de marforisar a quem naõ gosta; é ainda
aquelle que a opinião publica aponta como sal pi
cario com o sangue dos infelises Ignacio dos San-
los, Jo?é Lopes Lavareria, e Sebastião rie tal; é
aquelle que protege escandalosamente nos assassinos
de que filiou meu filho em sua concsponricncia no
Araripe u. 56; perverso ô aquelle que consente e
tem praser no martírio dado ao menor filho de An.
tmiio Gonçalves, sò por ser inimigo deste; perverso
é fi udmente aquelle que ....... Hasta, se for
de novo chamado a campo pelo sr. Jesus ria Con-
ceie un ou algum por elie, direi o mais.

Ür. Bem s. s. quando acabou rie assignar a tal
defesa, naõ a limpou a maõ apnrede, n <õ foi as-
sim ? Creio que sim, porque seguramente inria o
supponho suscetível demoralisar-se, posto que s. <s.
o depois rio roubo ria urna, ficou uma miséria, com
tudo quero referir-lhe urnas palavrinhas que eneon-
trei ííin cestos alfarraluos contra os mentirosos.

— A mentira é abominável aos olhos de deos.
Á 1 ngua do calumniarior, é na frase da escritura, uma
espada afiaria, que abre golpes rnortaes, e a sua b( cca
disulla um icmno mais funesto,, que a peçnnh» da
vibora Que o In m< m falco*. o tomem nu Grila con
tra sua consciência é geralmente aborrecido
sano
íi seu
instrumento,

1 * cIX* iorme se;
c (lesnrtí;

Bem respeitecostumes, sr.
semiih-mte, naõ calumui, cesse rio ser vil

trate rie seos af.;seres, e teu.a a Deos,
sejfui rio a moral rie nosso santa rei go ò, q;:e ao cerl
tej á uma vida dp _:ra*mi,

o
e ninguém terá ue por- lhe a

calva ao sol. Puiiliq.-te \ redactor p«tas I ntias em sa
tiifnçaô a um coração offendido por urn homem cie du<

asiallas, que muito Iho agradecerá seu respei.terio-r e.
criado; -Pedro MaVidres Tavares Brasil

Milagres 1.7 de Novembro rie 1856.
-— Sr. Redactor. Recorro a seo jornal pura de»

ckrar soiernoeieerite, que o sr. (k Jòáo Clemen-
te Pessoa de Me Ho fa.lton a verdade quan h na
sua participação official a respeito dos sn se essas rie
setembro Ornada ao E:xrn Vice-presidente ria pro-
vincia, ua qualidáíTe rie Promotor Publico desta
comarca, ri.isse que eu como Tenente Coronel rio
corno rie infantaria ria G N. deste inunicipio' fís
jogo, das pident^s que devia propor afim de conse-
guir votns, e ri es rie ja desafio a s s pura que de-
claro qual a fonte de que tirou essa increpaçào cota
qué quis (Vrir nina reputação que com orgulho te-
n;ho procurado manter, em todas as epocha-*.

I ¦ nho para num que o sr.dr Pessoa quis dessa,
maneira servir aos disferiios rie akuem, se naõ cevar-
os rancoies que consagra contra as pessoas iriuis no-
taveis ria opposição nesta comarca

Sr. rir. Pessoa, a vida rio homem publico é unia
c a (í e i a ri e c (> ri s e q u e n c ias.

\ . S. fes-me uma grave enjust:çn, desconheceu
o meo caracter qunnrio auribuia-one um manei o de
que não sou capaz: eu nunca me prevalici de posi-
ção alguma, paia extorquir votos

Pertenço a urn partido que sò sabe vencer com a
lo^itiriía expressivo rias maiorias. Não sei sè s, s. no-
rie conlar a mesma historia, e se sua ultima .viajem
ao Jardim como emissário ria primeira nuthoridad.ô
.da comarca ajBrn de obter a todo o trance um a-noiò
ern favor ria poteivcia que V, S'. representava,"-'è
um papel com digno, e decente do um Proum--
tor Publico, tanto mais caiando V. S devia leni--
brar se que se derigia a homens sisudos, que nao
tem por habito mudai de paliei na vida publicai.

Ja lhe disse meo dr.", qoe perdoava a siia fra-
quesa, e nem desejo pnncipjaiVpoieinicas com V. S.
tenho .muitas lasões para respeita Io. basta, V, S*
ser Jigado a uma famijia que tenho-sempre presnrio
em todos os tempos. Gral» 2-uo JObr? rie ibõG.

Vicente Amando de Lima.
itj* MUITA ATTENClO]

— Francisco de Sales Biserra Borges de Meneses
abaixo a.s^igaaalo declara que deixou de ser caixeirò
de José Faustino da Silva Sabota, da villa ão
Pereiro. Declara mais que- este Sabota pondo de
parle os sentimentos de honra e probidade que deve
caraclerisar a lodo o negociante, aproveitando se
da fraquesa do anmmcianle, nao sò uzurpou- lhe
quasi todo o *co onorario de hum dois annos com
di coutes ih dividas que inventou çonlrnhidrs pelo
annuncumte em súa loja, como que imaginando,
com requintada má fé, haver o annunciante roubado
sua loja, pretendeo, e fez tona a deligencw para
ainda aposmr-0-', como encompensaçaõ, segundo se,
expressou, dos juros de hum pequeno Capital que
o annitncianie tinha cm giro fora da Ca*o e vor
consentimento delle Sabe ia Sí-va cia lie d de
avüo aos mexperto*. que como eu. svppvz qui hum
homem que falia tonto cm justiça, em consciência,
em honra, em limpesâ de mãos, naò era capaz
de hum tal obrar

J-a- ja là -'foi o tempo cm que este Sabaia,
ouvindo tocar missa, subia de casa apressado lago
a benser se em procura dn Igreja, onde, mirava cheio
de misuras. Riacho do Sangue ri5 de 7br° 1"50,

Fiancisco de. Sales Biserra Borges de Meneses.

Icp- Belisario Correia de A. alentar sahiwio para
Bahia ( Sergipe, u. (é odia 6 ri" corrente, a negocio
particular, c nao pudendo pessoalmente dis pidirst de
seos parente- e amigos o jàs pelo presente. Volto 3 de .
desembro 1856. [ Imp por Jèsuino B. Silva. ],
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